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APRESENTAÇÃO




    Para ler hoje




    por que me ufano




    de meu país




    “QUEM NÃO LÊ




    MAL FALA




    MA OUVE




    MAL VÊ”




    Dito atribuído a Monteiro Lobato, talvez o primeiro escritor a preocupar-se em produzir, não apenas livros, mas também leitores em nosso país.




    Não se pode ler este livro sem o cuidado de atentar para o estranho paradoxo havido ao findar o complicado, mas benfazejo Século XIX, e romper o terrível Século XX, que nos traria duas guerras mundiais, em cujos campos de batalha morreram tantos brasileiros, se bem que em menor número, quando examinamos os genocídios havidos e milhões de mortos de outras nacionalidades.




    No âmbito interno, as coisas foram difíceis aqui também e agravadas pelos desdobramentos do que ia acontecendo nos períodos de 1914 a 1918, e de 1939 a 1945. Sejam exemplos destes fatos a Revolução de 1930, que, aliás, não se adjetivou, e a Revolução Constitucionalista de 1932, seguidas em curtos períodos de golpes de Estado. Começara com o golpe de Estado de 1937, na primeira metade do Século XX, mais as sinistras interrupções da via constitucional no golpe preventivo dado para garantir a posse de Juscelino Kubitschek, passados apenas dois lustros do fim da Segunda Guerra Mundial, seguido do golpe de 1964, e o golpe dentro do golpe, de 1968, já na segunda metade do Século XX.




    Eram golpes de todos os lados. E ainda houvera o tenentismo, os 18 do Forte, além de sebaças, revoltas e outras perturbações designadas por nomes pejorativos, como sempre se fizera e se faz ao longo da História do Brasil para desqualificar movimentos sociais de mudança do estado de coisas.




    Como terá sido lido na alvorada do século passado um livro como Por que me ufano de meu país, do Conde de Affonso Celso de Assis Figueiredo? O passado tem um grande futuro atrás de si, mas o futuro, o que será o futuro? Este, sim, a Deus pertence e pertenceu antes de tornar-se passado. Pois, tão logo faça-se presente o futuro, ambos migram para o passado e daí nos pertencem. Hosbawn deixa entredito que só pode ser bem claro o que já aconteceu. Pode, mas nem sempre é.




    Por que me ufano de meu país terá vendido 200.000 exemplares quando o Brasil tinha menos de vinte milhões de habitantes e as taxas de analfabetismo eram ainda muito mais altas do que atualmente. Se temos pesados grilhões ainda fixos em nossas pernas, o pior deles e talvez a conditio sine qua non (condição indispensável) para a classe dominante manter seus eternos processos de dominação seja o analfabetismo na sua pior manifestação: o povo brasileiro é um povo que lê muito pouco. Milhões leem no Brasil, onde tudo é grande, é “gigante pela própria natureza” a burrice, e “impávido colosso” o gosto de não ler, a falta do costume de ler, por isso se pode dizer com segurança à luz de números e de outras constatações: o povo ainda não lê. Aprender a ler as primeiras letras, boa parte do povo já aprende, mas de jeito nenhum chega ao livro ou o livro chega a ele.




    Então, por que tantos leram esse livro num tempo em que o autor escolhia a grafia? Ou seria a “graphia”, pois ainda não se tinha implantado nenhum modelo de ortografia que não fosse aquela que o autor quisesse ou fosse de bom tom no convívio dos autores, não tanto dos leitores. Por isso, respeitando a grafia escolhida pelo autor, apresentamos a seguir o livro tal qual foi publicado, no modo de escrever escolhido pelo Conde.




    Mas, para curiosidade e outros desejos ou sentimentos dos leitores e para ser melhor entendido, publicamos também a grafia atualizada, já de acordo com o Acordo Ortográfico em vigor, concebido nos anos 1980 e implantado há menos de vinte anos, estando hoje aparentemente consolidado nas nove nações lusófonas, embora com mais controvérsia em Portugal, que nos deu a língua portuguesa original, hoje acrescida no Brasil de milhares de palavras que a matriz resiste a aceitar.




    Não se pode sequer pensar em dar aos autores a concessão de escrever como querem, a língua precisa de estabilidade, mas a língua dos primeiros cronistas e padres letrados ou a de Machado de Assis, é bem diferente das de Jorge Amado, de Erico Verissimo, de Dalton Trevisan, de Rubem Fonseca, de Guimarães Rosa, de Lygia Fagundes Telles e de quais mais os leitores queiram lembrar, sem ainda aludir à respectiva literariedade de cada um deles, das palavras e do modo de escrever do Conde de Affonso Celso neste Por que me ufano de meu país.




    No final deste livro, você encontrará um ensaio especialmente escrito pelo escritor e professor Wander Lourenço, notável romancista e experimentado doutor em letras, ativo mestre, saudavelmente inquieto com tudo o que diz respeito à arte de entender e ensinar o Brasil aos brasileiros. Desta vez, quem fala não é o documentarista dos brilhantes trabalhos sobre o poeta Carlos Nejar e a romancista Nélida Piñon, mas o atento docente de “olhar armado” para fazer espocar um relâmpago iluminador sobre o contexto e o caso singular do livro do Conde de Affonso Celso bem ancorado na melhor ensaística literária nacional.




    Prossigamos agora com o primeiro best-seller brasileiro. Poucos, muito poucos, chegaram a este desempenho de aceitação de seus livros.




    Boa leitura a todos!




    DEONÍSIO DA SILVA


  




  

    A MEUS FILHOS




    Affonso Celso de Ouro Preto




    e




    Carlos Celso de Ouro Preto;




    e




    A’ memoria de meu filho




    João Paulo de Ouro Preto
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I




    Para quem e para que foi composto este opusculo




    As paginas que ahi vão — escrevi-as para vós, meus filhos, ao celebrar a nossa Patria o quarto centenario do seu descobrimento. Sorri-me a esperança de que encontrareis nellas prazer e proveito.




    Consiste a minha primordial ambição em vos dar exemplos e conselhos que vos façam uteis á vossa familia, á vossa nação e á vossa especie, tornando-vos fortes, bons, felizes. Si de meus ensinamentos colherdes algum fructo, descançarei satisfeito de haver cumprido a minha missão.




    Entre esses ensinamentos, avulta o do patriotismo. Quero que consagreis sempre illimitado amor á região onde nascestes, servindo-a com dedicação absoluta, destinando-lhe o melhor da vossa intelligencia, os primores do vosso sentimento, o mais fecundo da vossa actividade, — dispostos a quaisquer sacrificios por ella, inclusive o da vida.




    Embora padeçais por causa da Patria, cumpre que lhe voteis alto, firme, desinteressado affecto, o qual, longe de esmorecer, — augmente, quando desconhecido, injustamente aquilatado, ou ingratamente retribuido, e, jámais, em circumstancia nenhuma, vacille, descreia, ou se entibie.




    Mas cumpre igualmente que não seja um amor irreflectido e cego, e sim raciocinado, robustecido pela observação, assente em solidas e convincentes razões.




    Não deveis prezar a vossa terra só porque é vossa terra, o que, aliás, bastaria. Sobejam motivos para que tenhais tambem orgulho da vossa nacionalidade. A natureza não constitue o seu exclusivo e principal titulo de vangloria.




    Ousa affirmar muita gente que ser brasileiro importa condição de inferioridade. Ignorancia, ou má fé! Ser brazileiro significa distincção e vantagem. Assiste-vos o direito de proclamar, cheios de desvanecimento, a vossa origem, sem receio de confronta o Brazil com os primeiros paizes do mundo. Varios existem mais prosperos, mais poderosos, mais brilhantes que o nosso. Nenhum mais digno, mais rico de fundadas promessas, mais invejavel.




    Nas linhas que se seguem procurei demonstrar estes assertos. Não as inspira enthusiasmo, mas experiencia e estudo. Já me alonguei da quadra em que o enthusiasmo domina. Mais de meio caminho da jornada está percorrido. Andei em demoradas viagens por grande extensão do orbe. Tenho lido e meditado muito, tenho soffrido duras decepções.




    E me sinto amigo do meu paiz, cada dia em grau superior ao do antecedente. Em nenhum outro, fixaria de bom grado o domicilio. Peço que me deitem aqui, sómente aqui, para o somno supremo.




    Quereis saber os fundamentos desse culto? A leitura dos argumentos e factos, adiante singelamente expostos, vol-o mostrará.




    Avigorai, meus filhos, estes argumentos; juntai novos factos a taes factos; propagai-os; cultivai, engrandecei o amor pelo Brazil




    Que a vossa geração exceda a minha e as precedentes, sinão em similhante amor ao menos nas occasiões de o comprovar. Quando disserdes: «Somos brazileiros!» levantai a cabeça, transbordantes de nobre ufania. Convencei-vos de que deveis agradecer quotidianamente a Deus o haver Elle vos outorgado por berço o Brazil.


  




  

    
II




    Primeiro motivo da superioridade do Brazil: a sua grandeza territorial




    O Brazil é um dos mais vastos paizes do globo, o mais vasto da raça latina, o mais vasto do Novo Mundo, á excepção dos Estados Unidos.




    E´ pouco menor que toda a Europa.




    Rivalisa em tamanho com o conjuncto dos outros paizes da America Meridional. Representa uma decima quinta parte do orbe terraqueo. Só a Russia, a China e os Estados Unidos o excedem em extensão. E’ quatorze vezes maior do que a França, cerca de trezentas vezes maior do que a Belgica.




    A sua circumscripção territorial menos dilatada, Sergipe, sobreleva a Hollanda, a Dinamarca, a Suissa, o Haiti e Salvador. Cada um dos municipios em que se subdivide a mais ampla, Amazonas, equivale a Estados, como Portugal, Bulgaria e Grecia.




    Pará, Goyaz, Matto-Grosso ultrapassam qualquer nação européa, salvante a Russia.




    O Brazil é um mundo.




    Quer isto dizer que si a população do Brazil igualar a densidade da população belga, tornar-se-ha superior á que se calcula existir hoje na terra inteira. Basta que essa densidade seja como a de Portugal, para a população ascender a 400 milhões. Ascenderá a um bilhão si a densidade emular com a das ilhas Britannicas.




    Já se estima num terço da população latina do Novo Mundo a actual do Brazil. Occupa o 13° lugar entre as nações mais povoadas do globo, só tendo acima de si as dos imperios anglo-indico, chinez, e russo, a da França e colonias, a dos Estados Unidos e colonias, a da Allemanha e colonias, a do Japão, a da Austria-Hungria, a da Hollanda e colonias, a da Italia e colonias, a do imperio Ottomano, e a da Belgica com o Estado do Congo.




    Das nações latinas só distanciam o Brazil em população a França e a Italia. Quanto á Hespanha, a sua população presentemente, si não é inferior, é igual á do Brazil.




    Tem esta dobrado de trinta em trinta annos. Si continuar assim a progressão (e tudo indica que augmentará: a população de S. Paulo triplicou em dez annos), o Brazil nos meados do seculo XX sobrepujará em numero de habitantes a França dos nossos dias.


  




  

    
III




    Vantagens unidas á grandeza territorial do Brazil




    A enorme extensão do Brazil fórma um todo homogeneo, bem situado, servido por magnificos rios, facilmente accessivel.




    Communicam-se entre si, do modo mais natural, todos os elementos desse conjuncto, quer pelo mar, quer pelo interior.




    Occupa elle a parte central do continente. Acha-se mais perto da Europa e da Africa que qualquer ponto da America hespanhola, o que o torna em extremo favoravel ao commercio e á navegação.




    Offerece mais de mil legoas de costas, com uma infinidade de portos e enseadas, como que adrede abertos para acolherem os visitantes.




    Constitue tão gigantesco territorio um resumo da superficie do planeta, excepto as regiões polares.




    Descobre-se nelle tudo quanto o mundo possue de melhor. Póde supprir por si só as necessidades physicas das innumeraveis multidões que o povoarem.




    A’ flora brazileira, maravilhosamente rica, é dado se juntarem todas as flores e fructas do universo. Nenhuma é incompativel com a nossa natureza. Não ha planta exotica que, convenientemente tratada, deixe de germinar no Brazil.




    Homens de não importa que procedencia encontram tambem no Brazil, escolhendo zona, meio adequado para prosperar.




    Negros, brancos, pelles-vermelhas, mestiços vivem aqui em abundancia e paz.


  




  

    
IV




    Outras vantagens da grandeza territorial do Brazil




    Certo, a simples grandeza territorial não confere a um paiz superioridade sobre os mais. Ha na Africa immensas regiões sem valor. O Sahara é enorme.




    Por outro lado, paizes pequenos immortalisaram-se pelas suas artes, philosophia, inventos, virtudes. O espirito da Grecia antiga ainda domina. Portugal avassallou os mares. A Suissa hodierna impõe-se ao respeito e á admiração geraes.




    Mas a tendencia dos Estados foi sempre, e é, avantajarem-se em territorio, dilatarem as suas fronteiras. Tal outr’ora a ambição da Persia, da Macedonia, de Roma, de Carthago. Tal a dos principaes povos da Europa contemporanea, na sua politica de expansão colonial, que tantos attentados contra o direito e tantos sacrificios tem custado.




    Quantas guerras de conquista não registra a historia?




    Tiram os homens orgulho da grandeza territorial de sua patria. O moderno inglez, como o antigo hespanhol, enche-se de altaneria, ao repetir que, nos dominios de sua coroa, o sol não se deita.




    Sonham os povos ver a sua bandeira cobrir a maior superficie possivel. Nenhum se resigna a soffrer diminuição no seu solo.




    Doado pela Providencia, recebeu o Brazil aquillo que outros paizes, derramando rios de sangue, imensas difficuldades tiveram em alcançar.




    A’ excepção de relativamente insignificante zona no sul, não é fructo de conquista seu vastissimo territorio, nem se constituiu aos poucos, trabalhosamente. E’ hoje o que foi — geographica, compacta, solidamente unido. Importa, sem duvida, esse facto um relevante elemento de excellencia e primazia.




    Somos uma grande nação. Ampla porção do mundo nos pertence. Formamos um conjuncto solidario do qual nada perdemos, ha quatrocentos annos, apezar de poderosos governos terem tentado, por vezes repetidas, arrancar-lhe pedaços.




    E a essa vastidão territorial se alliam a identidade de lingua, de costumes, de religião, de interesses. Nenhum antagonismo separa os grupos componentes da população. Não nutrem elles aspirações antinomicas, nem conhecem tradições hostis. Nada justifica o receio de que appareçam motivos serios de dissenção, de modo que o immenso todo se fragmente.




    Fornece tudo isto incontestaveis motivos de superioridade.




    Somos filhos de um bondoso, sadio, robusto colosso.




    Refere a Biblia que Saul foi proclamado rei, por ser mais alto que todo o seu povo, do hombro para cima.




    O Brazil sobreleva em tamanho quasi todos os paizes do globo. Quando lhe fallecessem outros titulos á precedencia (e esses titulos abundam) bastava-lhe a grandeza physica.


  




  

    
V




    Segundo motivo da superioridade do Brazil: a sua belleza




    Não ha no mundo paiz mais bello do que o Brazil. Quantos o visitam attestam e proclamam essa incomparavel belleza.




    Dentro do enorme perimetro brazileiro, encontra- se tudo o que de pittoresco e grandioso offerece a terra. Ainda mais: encontra-se, em materia de panorama, tudo o que ardente imaginação possa phantasiar. E os espectaculos são tão variados quanto magnificos.




    Observa João Francisco Lisboa, no Jornal de Tinton, que os sentimentos experimentados pelos primeiros exploradores do Brazil, ao darem vista das nossas costas, eram de intensa surpreza e admiração.




    A tal ponto os maravilhava o aspecto pomposo da terra inculta e selvagem, — continúa o eximio litterato maranhense, — que a todos elles acudia espontaneo o pensamento de que, sem duvida, nesta abençoada região estivera outr´ora situado o paraizo terreal.




    Tal conjectura foi debatida, com incrivel gravidade, durante bom numero de annos.




    Amerigo Vespucci, numa carta publicada em 1504, opina que, a haver aquelle paraizo, não devia ser longe das nossas plagas.




    Mais tarde, e por longo tempo, acreditou-se que no Brazil permanecia o fabuloso Eldorado.




    No documento mais venerando da nossa historia colonial, segundo Porto Seguro, a epistola de Pero Vaz de Caminha a El-Rei D. Manoel, noticiando o descobrimento de Cabral, diz o insigne chronista que a praia é muito formosa, com arvoredo tanto, tamanho e tão basto e de tantas plumagens que não póde homem dar conta.




    Entre o escriptores dos tempos coloniaes, o padre jesuita Simão de Vasconcellos, nas Noticias Curiosas, declara que capitães e cosmographos não viram cousa igual no universo todo, á perspectiva da nova terra «que é um espanto da natureza e faz vantagem aos campos elysios, hortos pensiles e ilha de Atlanta».




    Rocha Pitta, na Historia da America Portuguesa, affirma que do novo mundo é a melhor porção o Brazil — «felicissimo terreno, em cuja superficie tudo são fructas, em cujo centro tudo são thesouros, em cujas montanhas e costas tudo são aromas».




    «Em nenhuma outra região, — accrescenta, — se mostra o ceu mais sereno, nem madruga mais bella a aurora: o sol em nenhum outro hemispherio tem os raios tão dourados, nem os reflexos nocturnos tão brilhantes: as estrellas são as mais benignas, e se mostram sempre alegres: os horizontes, ou nasça o sol ou se sepulte, estão sempre claros; as aguas, ou se tomem nas fontes pelos campos, ou dentro das povoações nos aqueductos são as mais puras. A formosa variedade de suas formas, na desconcertada proporção dos montes, na conforme desunião das praias, compõe uma tão igual harmonia de objectos que não sabem os olhos onde melhor possam empregar a vista.»




    Pondera Claude d´Abbeville que «nada ha de comparavel á belleza e delicias desta terra, bem como á sua fecundidade e abundancia em tudo quanto o homem possa imaginar e desejar, assim para o contentamento e regalo do corpo, em relação a temperatura do ar e a amenidade do sitio, como para a acquisição de riquezas».




    Em 1624, relata Simão Estacio da Silveira que a excellencia do Brazil consiste em muitas cousas notorias. «A primeira no amenissimo ceu e saluberrimo ar, de que gosa, aonde sempre é verão e sempre está o campo e arvoredo verde, cargado de infinita diversidade de fructas, cujos nomes, sabores, feições, excedem a toda declaração humana.»




    Mostra João Francisco Lisboa, — de quem tomamos estes excerptos — que Laert, Lery, Pinçon e outros escriptores que visitaram o Brazil ainda em tempos pouco posteriores ao descobrimento, não têm limites nos louvores aos dotes naturaes do paiz.




    Identica impressão de agradavel assombro produzio elle nos sabios e viajantes contemporaneos que o percorreram, — alguns verdadeiras celebridades universaes. Alexandre de Humboldt colloca a magestade e a calma das nossas noites tropicaes entre os maiores gosos proporcionados pelas scenas da natureza; exalta a indizivel lindeza das nossas palmeiras, cujos pennachos formam ás vezes uma floresta sobre outra floresta; assegura que a zona vizinha ao equador é a parte da superficie do planeta, onde, em menor extensão, se despertam mais numerosas variedades de impressões, ostentando quer a terra quer o ceu todos os seus multiplices esplendores.




    Innumeros outros autores celebram enlevados as formosuras do Brazil, rico de paizagens para quaesquer preferencias.




    Ninguem ha que, pisando o nosso territorio, deixe de se encantar pela natureza. Tornou-se proverbial a admiração que ella provoca.




    Vistas della tiradas se exhibem como modelos nos mais exigentes centros artisticos.




    Sustenta Mauricio Lamberg que o ceu do Brazil é mais formoso do que o europeu, brilhando aqui a lua e as estrellas como em nenhuma outra região, pois são superiores as nossas condições atmosphericas.




    Comprova assim o viajante allemão a verdade dos poeticos conceitos de Gonçalves Dias:




    «Nosso ceu tem mais estrellas,




    Nossas varzeas tem mais flores,




    Nossos bosques tem mais vida,




    Nossa vida mais amores.»




    Na realidade, o Armamento austral encerra mais estrellas de primeira grandeza que o boreal, entre as quaes as componentes do famoso Cruzeiro do Sul.




    Impossivel seria descrever minuciosamente os primores do Brazil, que taes o poeta não encontrava na Europa, e cuja magnificencia impressiona os estrangeiros mais que os nacionaes, por estarem estes habituados a gozal-a.




    No meio de muitas maravilhas que, em grau menor, existem em outras zonas, possue o Brazil, sem emulas, quatro grandes curiosidades naturaes.




    São: o Amazonas, a cachoeira de Paulo Affonso, a floresta virgem e a bahia do Rio de Janeiro.




    Cada uma bastaria, por si só, a notabilisar um paiz.


  




  

    
VI




    O Amazonas




    Uma das maravilhas da natureza, o maior rio do mundo! A sua bacia é igual a 5/6 da Europa. Uma de suas ilhas, a de Marajó, excede em tamanho a Suissa.




    Nem todo elle pertence ao Brazil, mas a parte brazileira é, sinão a mais extensa, a mais importante, curiosa e rica. Quem quizer conhecer o Amazonas tem de vir ao Brazil.




    No Brazil, o mar doce, como lhe chamaram os primeiros exploradores, atira-se ao Atlantico, rolando rapidamente para este tal quantidade d’agua que quem voga no immenso estuario da embocadura, pergunta (diz um escriptor) si o oceano não deve a sua existencia a esse rio e si não passa de um receptaculo do liquido trazido por elle sem cessar.




    O rio luta com o oceano; vence-o. Durante largo espaço, impõe-lhe a côr e o gosto das suas aguas.




    Nem sempre o jugo é tolerado sem revolta. Do embate entre a massa fluvial e a maritima provém, ás vezes, o phenomeno das pororocas, em que a segunda faz a primeira retroceder. Na linha de encontro das massas oppostas, entumece, levanta-se a grandes alturas um vagalhão colossal que se arremessa, com estrondo estupendo, sobre o leito do rio, derribando e arrastando diante de si tudo quanto ouse se lhe antepor. A esse vagalhão succedem outro e outro, igualmente bramantes e destruidores. O estrondo se espalha até consideravel distancia. Depois, volta o silencio augusto, o curso normal das cousas. O mar tentou rebellar-se. Eil-o impotente, subjugado de prompto pelo rio.




    Sempre largo e navegavel, com enchentes, vasantes, uma especie de maré, assemelha-se ao mar em muitos lugares.




    Nas cheias, desapparecem quasi todas as ilhas que o povoam, inundam-se os terrenos marginaes. Não se lhe póde então fixar limites. Torna-se verdadeiro mar interior, de profundidade extraordinaria.




    Fertil em incalculaveis riquezas, offerece o Amazonas indizivel variedade de aspectos, revelando constantemente amplitude, força e magestade infinitas.




    Apresenta attractivos innumeros ao viajante, ao sabio, ao artista, nos seus archipelagos de verdura; nas florestas das suas ribas, habitadas algumas por indomitos selvagens; na profusão de seus canaes, labyrintos, ou galerias de folhagens, com abobadas de ramas entrelaçadas, sob as quaes passam difficilmente, em mysteriosa penumbra, as embarcações. E a multidão de canoeiros que o singram, gente bizarra, manobrando com habilidade incomparavel o fragil esquife em passos arriscados, rhythmando o movimento dos remos pela toada de poeticas cantigas?!...




    São-lhe tributarios numerosos affluentes, varios inexplorados ainda. Abrem-se-lhe aos dois lados, como gigantescos leques de rios, cada qual com a sua individualidade, as suas ilhas, os seus canaes, as suas selvas, as suas peculiaridades, notaveis muitos por si sós.




    Tortuosos estes; rectilineos aquelles; série de lagos, terceiros; correndo uns sem obstaculos; constituindo-se outros de successivas escadas de cachoeiras; ora de marcha vertiginosa, ora lentos, ora de correnteza apenas perceptivel; revelando-se aqui apathicos e indolentes; além, impetuosos e tumultuarios; desenvolvendo-se de meandro em meandro; formando remoinhos espumejantes, remansos, torrentes; ostentando aguas de variegados matizes: brancas, amarelladas, ceruleas, negras, transparentes.




    A uns o Amazonas acolhe-os propicio, absorvendo-os, misturando-se logo com elles.




    Recebe reluctante outros que só penosamente se diluem em seu seio. Na época da enchente, fica tudo incommensuravel planicie liquida.




    Procissões de arvores arrancadas desfilam boiando sobre a correnteza. As que resistem desapparecem, submersas.




    Em vindo a vasante, destacam-se das margens corroidas pedaços de barranco que, ilhas movediças, levando plantas e animaes, passaros trepados nos ramos, reptis agarrados aos troncos, seguem fluctuando e se derretem aos poucos.




    Outras occasiões, enormes madeiros se entrecruzam, atam-se, amontoam-se ao longo das ribas, ou engendram gigantescas jangadas que derivam.




    Quantas scenas grandiosas e pittorescas! Eis os tapuyos amarrando a canôa a um tronco transportado pela agua, á guiza de rebocador. Dispensam o remo. Si o vento augmenta e vagas altas ameaçam o lenho ligeiro, os tripolantes o introduzem num cortejo de hervas que o protege, attenúa a força da correnteza, regularisa os movimentos. E lá se vão tranquillos, independentes, felizes.




    No seu percurso de milhares de kilometros, nunca deixa o Amazonas de ser prodigiosamente opulento em peixes, — duas vezes mais que o Mediterraneo. Contam-se milhares de especies peculiares a elle, muitas descobertas por Agassiz, as quaes mudam de aspecto conforme as paragens. A par do peixe-boi e do peixe electrico, myriades de camarões microscopicos, tão saborosos como os communs. Pullula a vida alli. Habitam as florestas das ilhas e margens, florestas formadas de preciosissimas madeiras, populações innumeraveis de insectos, reptis, mamiferos, maravilhosos pela variedade, originalidade e bellesa das fórmas, brilho e cor. Centenas de familias de passaros, alegram a solidão. Enumeram-se duas vezes mais classes de borboletas do que em toda a Europa.




    Ahi a patria dos famosos seringaes, productores da borracha, de mil applicações na industria, monopolio quasi do Brazil.




    E, além do Amazonas, fertilisam o Brazil o São Francisco, o Paraná, o Tocantins, pouco menos colossaes e notaveis, formando inegualavel rede fluvial, com cachoeiras esplendidas, rapidos que se descem em uma hora e se sobem em quinze dias, innumeras curiosidades naturaes.




    O Tocantins abre passagem denodadamente atravez largas trincheiras de formidaveis rochedos. O Araguaya que se une a elle passa, num lugar chamado Martyrios, estrangulado entre paredes de granito cobertas de esculpturas, nas quaes julgam os canoeiros reconhecer imagens do supplicio de Jesus.


  




  

    
VII




    A Cachoeira de Paulo Affonso




    Os americanos do norte têm immenso orgulho da sua cataracta do Niagara, que Chateaubriand qualificou — uma columna d’agua do diluvio.




    O Brazil possue maravilha igual, sinão superior, — a cachoeira de Paulo Affonso.




    Encontra-se nesta tudo quanto naquella eneanta, apavora e maravilha.




    E’ a mesma enorme massa liquida, a rolar de vertiginosa altura, em fervilhante precipicio; o mesmo estrondo, repercutindo em prodigiosa distancia; a mesma trepidação dos arredores, como que a prenunciar um terremoto; o mesmo abysmo continuamente trovejante, regorgitando de espumas e do qual se elevam nuvens de alvos vapores, cortados de arco iris permanentes; a mesma imagem turbilhonante do caos; — produzindo tudo a mesma impressão, a principio confusa e aterradora, depois extraordinaria, miraculosa, sublime, parecendo menos um espectaculo do que portentosa visão.




    Porém Paulo Affonso offerece mais selvagem poesia e maior variedade de aspectos do que o Niagara.




    O rio S. Francisco, que a forma, desfila, antes de chegar a ella, no meio de um dedalo de ilhas, ilhotas, recifes, pedras isoladas, de surprehendente effeito pittoresco.




    De subito, apertada entre colossaes muralhas graniticas, divide-se a torrente, para o salto tremendo, em tres gigantescos braços, — quatro no tempo da cheia, — separados por estranhos grupos de rochedos, emquanto multiplos jactos copiosos e independentes, entrechocam-se no ar, projectando em todas as direcções, flechas irisadas, flocos argenteos, nevoeiros diamantinos, poeira humida.




    Transposto o estreito canal, continúa o rio seu curso, oitenta metros abaixo, no fundo da voragem, com violencia, rapidez e impetuosidade indiziveis, despenhando-se ainda em pequenas cachoeiras, fumegante, retorcendo-se em vascas desesperadas, espadanando, pulando, borbulhando, com rufos, estouros, brados surdos, formidaveis e ininterruptos mugidos.




    Não ha vivente, que cahindo ali não succumba. O penhasco em que se acha o observador parece agitar-se, tremer, prestes a fugir com a correnteza. E’ o verdadeiro inferno das aguas de que falla Byron.




    O Niagara, cujas quedas são apenas duas, longe está de ostentar as singularidades, os contrastes, e profusão de quadros de Paulo Affonso que se diria modificar-se e mudar de posição todas as horas.




    E, alem de Paulo Affonso, admiram-se no Brazil muitas outras cachoeiras, rivaes do Niagara que, tão bastos como as suas ondas, attrahe visitantes do mundo inteiro.




    Taes, por exemplo, o salto do Avahandava, o de Santa Maria, no Iguassú, o de Itapura, o de Sete Quedas, ou Guayra, o de Pirapora, o do Jequitinhonha, o de Itú, todos assombrosos de magestade, força e belleza.


  




  

    
VIII




    A floresta virgem




    Nas mattas virgens do Brazil, — que occupam espaço igual ao de vastos Estados, — reside um dos espectaculos mais augustos da creação.




    Sobrelevam o oceano em mysterio, em diversidade de panoramas, em excesso de vida, em magnificencia que, ao mesmo tempo, acabrunham a intelligencia humana e a arrebatam, accentuando-lhe a idéa das forças superiores regedoras do planeta.




    E’ a natureza em expansão e liberdade maximas: mares e mares de vegetação prodigiosa, nos quaes cada onda representa um mundo de cousas preciosas e lindas; silencio imponente, ou antes, profundo rumorejo, clamor longinquo, indefinida reunião de harmonias, provocando religiosidade e vago terror; cheiros acres e balsamicos, em abundantes vagas de aromas que o peito haure com delicia, como si fossem remedio para suas miserias e melancolias.




    A principio, o olhar não distingue formas precisas na selva ingente, porém massas espessas, esboços de torres, muralhas, trincheiras, abobadas, pyramides, columnas de verdura, formadas de arvores enormes, troncos agglomerados, lianas entrelaçadas, — plantas em baixo, em cima, dos lados, florestas sobre florestas, successão interminavel de folhagens.




    Depois, pouco a pouco, de surpreza em surpreza, vislumbra a portentosa variedade de contornos, dimensões, côres; — configurações brutaes ou mimosas, phantasticas ou grotescas, risonhas ou ameaçadoras. Balouçam-se pennachos, abrem-se leques, arredondam-se umbellas, suspendem-se candelabros, agitam-se flammulas, dependuram-se guirlandas, enristam-se lanças, empinam-se mastros arrogantes, carregados de cordagens e galhardetas.




    Eis os jequitibás dominadores, os soberanos da matta. Eis o pau rosa, o pau setim, o pau violeta. Eis os gigantes seculares, isolados, sobranceiros, estendendo a ramagem larga sobre as ramagens inferiores, capazes de abrigarem á sua sombra milhares de pessoas. Eis o jacarandá cognominado pau santo, de tão bello e util. Eis a carnaúba que fornece ao cultivador alimentação, bebida, luz, vestuario e casa. Eis innumeras outras especies de palmeiras esbeltas, hirtas, altissimas, em cuja fronde roçam as nuvens. Eis os cipós e trepadeiras que ora cahem verticaes dos galhos altivos, ora os unem por meio de pontes pensis, ora os amarram uns aos outros, de modo a confundil-os, ora se lhes enroscam em espiraes, ora se distendem como fitas onduladas, ora pendem em festões, ora serpenteiam entre as arvores para, guindados a alturas incriveis, lá em cima, expandir-se e florescer.




    Reparai agora nas orchideas, de brilhantes e variegados coloridos, com desenhos symetricos que parecem traçados por artista caprichoso em velludo, seda, metaes foscos ou polidos. Contemplai os caules elegantes, as copas versudas, as ramarias extravagantemente retorcidas, as plantas delgadas, corpulentas, luzentes, de grossura e desenvolvimento sem iguaes, crivadas de flores a ponto de se lhes não descobrir mais um unico sitio verde, parecendo immensos ramalhetes de offuscantes matizes. Observai as folhas, saggitiformes algumas; côr de purpura, côr de fogo; macias e delicadissimas estas, a pedirem caricias; asperas, espinhosas, aggressivas aquellas; largas ou grotescas terceiras. Admirai mil outras flôres, sumptuosas ou humildes, resplandecentes, como estrellas, ou em cachos sanguejantes, — pondo manchas azues, amarellas, roxas, no fundo escuro das balsas.
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